
  

Domingos  09:30 h - Escola Bíblica Dominical 
 10:30 h - Culto 
 12:00 h - Almoço missionário na Cantina 
 15:30 h - Ensaio Ministério de Louvor 
 17:00 h - Evangelismo nas ruas 
 19:00 h - Culto Evangelístico 
  Segunda   19:30 h - Curso Bíblico Avançado 
  Terças   07:00 h - Reunião de Oração 
 19:30 h - Ensaio Coral Expressão de Louvor 
  Quartas 19:30 h - Culto  
  Sextas  19:30 h - Culto de Oração 
  

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

III. É CORRETO CITAR NOMES  
Muitos acreditam enganosamente que é errado denunciar o erro e citar os 
nomes dos culpados, mas eles estão errados de acordo com a Bíblia. 
Quando a integridade e a pureza do evangelho estão em jogo, então não 
temos escolha quando se trata da questão de expor os erros e dar nomes.  
PAULO CITOU DEMAS POR AMAR O MUNDO. "Porque Demas me 
desamparou, amando o presente século" (2 Timóteo 4:10). Aqueles que 
abandonam a causa de Cristo para a vida mundana e seus prazeres 
devem ser expostos e seus nomes citados.  
PAULO CITOU HIMENEU E ALEXANDRE. Paulo disse a Timóteo a 
militar "por elas boa milícia; Conservando a fé, e a boa consciência, a qual 
alguns, rejeitando, fizeram naufrágio na fé. E entre esses foram Himeneu 
e Alexandre, os quais entreguei a Satanás, para que aprendam a não 
blasfemar"(1 Timóteo 1:18-20). Os verdadeiros servos de Deus devem 
guerrear uma guerra boa, e citar os nomes daqueles que se afastaram da 
fé que uma vez foi entregue aos santos. Paulo não está aqui discutindo a 
fé da salvação, mas a fé como um sistema de doutrina. Estes homens 
fizeram naufrágio disto e Paulo os expôs e os chamou pelos seus nomes.  
PAULO CITOU HIMENEU E FILETO. Ele disse a Timóteo "procura apre-
sentar-te a Deus aprovado", que ele deveria ser alguém que "maneja bem 
a palavra da verdade”. E continuou, dizendo: “Mas evita os falatórios 
profanos, porque produzirão maior impiedade. E a palavra desses roerá 
como gangrena; entre os quais são Himeneu e Fileto; Os quais se 
desviaram da verdade, dizendo que a ressurreição era já feita, e perver-
teram a fé de alguns" (2 Timóteo 2:15-18). A falsa doutrina derruba a fé de 
alguns, então aqueles que a estão proclamando devem ser expostos.  
PAULO CITOU ALEXANDRE, O LATOEIRO. "Alexandre, o latoeiro, 
causou-me muitos males; o Senhor lhe pague segundo as suas obras. 
Tu, guarda-te tambémdele, porque resistiu muito às nossas palavras" (2 
Timóteo 4:14-15). É claro que este não é um problema de personalidade, 
mas um problema doutrinário. Alexandre tinha se posicionado contra as 
palavras e a doutrina de Paulo. Ele era um inimigo da verdade. Pastores 
piedosos enfrentam o mesmo problema todos os dias. Eles defendem e 
proclamam a verdade, então os seus membros vão para casa e ouvem 
essa verdade discutida por pregadores de rádio e TV. Muitas vezes estes 
falsos profetas enviam suas publicações para as casas dos membros das 
igrejas verdadeiras. Então, de acordo com muitos, o homem de Deus deve 
manter sua boca fechada. Mas somente um covarde vai ficar em silêncio 
quando a verdade da Bíblia está sob ataque.  
JOÃO CITOU DIÓTREFES. "Tenho escrito à igreja; mas Diótrefes, que 
procura ter entre eles o primado, não nos recebe" (III João 9). Ele relatou 
como este homem tinha tagarelado contra ele "palavras maliciosas" (v.10). 
Ele ainda disse: "Amado, não sigas o mal, mas o bem. Quem faz o bem é 
de Deus; mas quem faz o mal não tem visto a Deus" (v.11). Não é errado 
citar os nomes daqueles cuja doutrina ou prática é contrária à Palavra de 
Deus.  
Na verdade, toda a Bíblia está cheia de exemplos de falsos profetas 
sendo chamados pelos seus nomes e expostos. Toda esta moderna 
conversa sobre o amor é usada como uma desculpa para não expor erro.  

Isto não é realmente bíblico, mas um [mero sentimentalismo- emocionalis-
mo erroneamente chamado de amor fora de ordem da Bíblia.  
MOISÉS CITOU O NOME DE BALAÃO. (Ver Números 22-25). Pedro 
expôs "o caminho de Balaão ... que amou o prêmio da injustiça" (2 
Pedro 2:15). Balaão era um profeta que estava na obra por dinheiro, como 
a maioria dos falsos profetas que hoje aparecem na TV. Eles pedem 
dinheiro e vivem como reis, enquanto multidões de pessoas ignorantes 
enviam-lhes o seu dinheiro arduamente ganho. E então nós devemos 
manter nossa boca fechada sobre esses charlatões religiosos? Como 
podemos ficar em silêncio e ser fiéis a Deus?  
Judas expôs "o prêmio de Balaão" (Judas 11). João expôs "a doutrina 
de Balaão, o qual ensinava Balaque a lançar tropeços diante dos filhos 
de Israel, para quecomessem dos sacrifícios da idolatria, e se prostitu-
íssem" (Apocalipse 2:14). Isso vai direto ao cerne da questão, sobre a 
doutrina da separação. Balaão nunca amaldiçoou Israel, embora ele 
quisesse o salário que lhe foi oferecido para fazê-lo. Os homens de Israel 
cometeram prostituição “com as filhas dos moabitas ... e inclinou-se aos 
seus deuses" (Números 25:1,2). Por que eles fizeram isso? Porque Balaão 
ensinou Balaque a botar abaixo a barreira de separação entre os moabitas 
e os israelitas. Sabemos que isso foi assim porque é claramente afirmado 
em Apocalipse 2:14 e Números 31:16. Este pecado resultou em 24 mil 
homens de Israel morrendo sob o julgamento de Deus.  
Os falsos mestres estão botando abaixo a barreira de separação entre o 
povo de Deus e a falsa religião. Existe muito pouco de pregação e ensino 
sobre a doutrina da separação. Balaão violou a doutrina da separa-
ção pessoal fazendo com que os homens de Israel cometessem fornicação 
com as mulheres moabitas. E ele violou a doutrina da separa-
ção eclesiástica, fazendo com que os homens de Israel se curvassem 
diante de Baal. Isso trouxe uma maldição sobre Israel. Até voltarmos a 
ensinar a verdade sobre a separação pessoal e eclesiástica, podemos 
esperar que o caos continue generalizado e destruindo o que temos hoje.  
Parece ser acreditado por muitos que algumas pessoas são demasiada-
mente importantes e poderosas para serem citadas ou expostas. Homens 
em altas posições, pastores de grandes igrejas, e aqueles com grande 
audiência de rádio e TV, estão supostamente acima de qualquer crítica. O 
que eles possam fazer ou dizer, não importa quão contrárias à Bíblia seja, 
é supostamente tudo certo. Nada poderia estar mais longe da verdade.  
Sim, é correto expor o erro e citar aqueles que estão no erro. É corre-
to "batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos" (Judas 3). E como foi 
de uma vez para sempre entregue, nunca mais foi necessária uma revisão.  
É melhor tomar cuidado com "falsos profetas... que introduzirão encoberta-
mente heresias de perdição" (2 Pedro 2:1). Mensageiros fiéis alertam as 
ovelhas dos hereges, e os identificam chamando-os pelos seus nomes.  
Não é suficiente apenas dar pistas de suas identidades, pois as jovens 
ovelhas não entenderão tais avisos, de modo que rebanhos serão destruí-
dos por aqueles lobos. 

Autor: pastor E.L. Bynum 
(partes foram suprimidas por causa do espaço) 

Traduzido por Edimilson de Deus Teixeira 

Domingo 03 e Quarta 06 

 Ceia do SenhorCeia do SenhorCeia do Senhor  
 e Coleta de alimentos para cestaColeta de alimentos para cestaColeta de alimentos para cesta   
Domingo 03 

 17h - Reunião União Feminina Reunião União Feminina Reunião União Feminina    
Domingo 17 

 15 h - Reunião de Liderança 
 17 h - Reunião Geração Vida   
Domingo 24 

 17h Desperta Débora   

C o n t i n u a ç ã o  d a  s e g u n d a  p á g i n a  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  
 Ajude a Cantina doando alimentos. BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279---8 CC 125.0058 CC 125.0058 CC 125.005---111   

Assistência jurídica gratuita para pessoas desprovidas de recursos. 
Dra. Nilcéa Vilela atende por agendamento. Tel.: 3890-3867 Dr. Geraldo Itaboray atende as quintas-feiras à tarde. 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

É Correto: Julgar, Expor o Erro e Citar Nomes? 
Muitos hoje acreditam que é errado expor o erro e citar nomes.  
Liberais sempre pareceram pensar assim; em tempos recentes este 
pensamento anti-bíblico passou a ser amplamente abraçado por evangéli-
cos. Aqueles que são fiéis em expor o erro de acordo com a Bíblia são 
agora denunciados e acusados de serem “sem amor” e “cultivadores de 
ódio”. Vamos apresentar o que diz a bíblia sobre este assunto. 
I. PRATICAR O JULGAMENTO BÍBLICO É CORRETO 
Um dos versículos mais mal interpretados na Bíblia é: “Não julgueis, para 
que não sejais julgados”. (Mt 7:1). Toda Escritura deve ser tomada em seu 
contexto, se quisermos adequadamente entender o seu verdadeiro signifi-
cado. Nos versículos de 2 a 5 deste mesmo capítulo é evidente que o 
versículo 1 está se referindo ao julgamento hipócrita. Um irmão que tem 
uma trave em seu próprio olho não deve julgar o irmão que tem um arguei-
ro no seu. A lição é clara, você não pode julgar outro por seu pecado se 
você é culpado do mesmo pecado. 
Aqueles que se prendem ao “Não julgueis, para que não sejais julga-
dos”, para condenar aqueles que expõem o erro devem ler o capítulo 
inteiro. Jesus disse: “Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm 
até vós vestidos como ovelhas...” (vers. 15).  
Como podemos conhecer os falsos profetas se não os julgarmos pela 
Palavra de Deus? Se conhecermos os falsos profetas, como podemos 
falhar em alertar o rebanho a respeito desses “lobos devoradores”? Por 
toda a Bíblia encontramos provas de que devemos os identificar e os 
expor. Todo julgamento deve ser baseado no ensino bíblico e não de 
acordo com caprichos ou preconceitos.  
“Não julgueis segundo a aparência, mas julgai segundo a reta justi-
ça” (João 7:24). Aqui nosso Senhor ordena que devemos “julgar segundo a 
reta justiça”, que é o julgamento baseado na Palavra de Deus. Se o julga-
mento é feito sobre qualquer outra base que não a Palavra de Deus, é uma 
violação a Mateus 7:1. O dicionário Webster diz que um juiz é “alguém que 
declara a lei”. O cristão fiel deve discernir (isto é, julgar) na base da inspira-
da lei de Deus, a Bíblia.  
Um fornicário é descrito em 1 Coríntios 5:1-13. Paulo "julgou" (v.3), o 
homem, embora ele estivesse ausente, e disse à igreja em Corinto que 
eles "julgavam" (v.12) aqueles que estavam dentro. A palavra grega para 
"julgar" é a mesma aqui, como em Mateus 7:1. Paulo não viola "Não 
julgueis, para que não sejais julgados", ao julgar o homem, nem ao instruir 
a igreja para julgar também. Toda esta decisão foi de acordo com a Pala-
vra de Deus.  
Uma pessoa que é capaz de discernir entre o bem e o mal tem pelo menos 
uma das grandes marcas da maturidade espiritual. “Mas o mantimento 
sólido é para os perfeitos, os quais, em razão do costume, têm os sentidos 
exercitados para discernir tanto o bem como o mal" (Hebreus 5:14). W.E. 
Vine fala do significado de discernir "uma distinção, uma discriminação 
clara, discernimento, julgamento, é traduzida como "discernir" em 1 Corín-
tios 12:10, de discernir espíritos, a julgar pelas provas de que eles estão 
mal ou de Deus". Strong também concorda que os significados de julgar.  
Aqueles que não estão dispostos ou que são incapazes de discernir ou 
julgar entre o bem e o mal estão desta forma revelando tanto sua desobe-
diência quanto/ou sua imaturidade.  
II. É CORRETO EXPOR OS FALSOS MESTRES 
Hoje, os falsos mestres estão livres para espalhar suas doutrinas veneno-
sas porque há uma conspiração de silêncio entre muitos crentes na Bíblia.  
Lobos em pele de cordeiro são, assim, habilitados a assolar o rebanho, 
dessa maneira destruindo a muitos. 
João Batista chama os fariseus e saduceus (os líderes religiosos da sua 

época) uma "raça de víboras"(serpentes) (Mateus 3:7).  
Hoje, ele seria acusado de ser sem amor, cruel, e de não ser cristão.  
Jesus disse aos fariseus religiosos, “Raça de víboras, como podeis vós 
dizer boas coisas, sendo maus? Pois do que há em abundância no cora-
ção, disso fala a boca" (Mateus 12:34). Para muitos evangélicos, isso seria 
uma linguagem inaceitável hoje, mas é uma linguagem bíblica e veio da 
boca do Filho de Deus.  
Ao ficar cara a cara com estes falsos mestres, Jesus Cristo, o filho de 
Deus, os chamou de "hipócritas", "guias cegos", "cegos", "sepulcros 
caiados", "serpentes" e "raça de víboras"(Mateus 23 :23-34). No entanto, 
somos informados de que hoje estamos em comunhão com homens cujas 
doutrinas são tão antibíblicas como os dos fariseus.  
Perto do início de seu ministério, “Jesus subiu a Jerusalém. E achou no 
templo os que vendiam bois, e ovelhas, e pombos, e os cambiadores 
assentados. E tendo feito um azorrague de cordéis, lançou todos fora do 
templo, também os bois e ovelhas; e espalhou o dinheiro dos cambiadores, 
e derribou as mesas; E os seus discípulos lembraram-se do que está 
escrito: O zelo da tua casa me devorará” (João 2:13-16). Nosso Salvador é 
hoje apresentado como aquele que era manso, humilde, bondoso e amoro-
so, até mesmo para os falsos mestres, mas isso é totalmente falso. Ao lidar 
com falsos mestres e profetas, Suas palavras eram fortes e Suas ações 
simples e claras.  
Perto do fim do Seu ministério público, Cristo achou necessário purificar o 
templo novamente. A exposição das falsas doutrinas e práticas é um 
trabalho sem fim. Naquela época Ele disse: "Não está escrito: A minha 
casa será chamada, por todas as nações, casa de oração? Mas vós a 
tendes feito covil de ladrões" (Marcos 11:17). É diferente hoje? Os ladrões 
entram na casa de Deus, e roubam o povo de Deus da Bíblia e vendem 
suas Bíblias pervertidas. Ao mesmo tempo, esta malta de ladrões rouba o 
povo na doutrina da separação e na doutrina da santificação. Então você 
quase não pode dizer qual é o povo de Deus e o povo do mundo. Honesta-
mente, não devem estes ladrões (falsos mestres) ser expostos?  
Em nossos dias, esses falsos mestres vieram às igrejas com seus livros, 
literatura, filmes, psicologia e seminários, e transformaram a casa do Pai 
em um covil de ladrões. É tempo de homens de Deus se levantarem e 
exporem os seus erros para que todos os possam ver.  
A BÍBLIA NOS ADMOESTA A DENUNCIAR O ERRO  
DEVEMOS TESTÁ-LOS. "Amados, não creiais a todo o espírito, mas 
provai se os espíritos são de Deus, porque já muitos falsos profetas se têm 
levantado no mundo" (1 João 4:1). Toda a doutrina e seus ensinadores 
devem ser postos à prova de acordo com a Palavra de Deus. "À lei e ao 
testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, é porque não há 
luz neles" (Isaías 8:20). Cada mensagem, mensageiro, e método devem 
ser julgados de acordo com a Palavra de Deus. A igreja de Éfeso foi 
elogiada por terem posto "à prova os que dizem ser apóstolos, e o não são, 
e tu os achaste mentirosos" (Apocalipse 2:2). A igreja de Pérgamo foi 
repreendida porque seguia "a doutrina de Balaão" e "a doutrina dos nicolaí-
tas, o que eu odeio" (Apocalipse 2:14,15). Nunca foi correto tolerar falsos 
mestres, mas eles devem ser julgados pela Palavra de Deus, e expostos. É 
claro que aqueles que querem desobedecer a Palavra de Deus vão procu-
rar de todos os meios evitar esse ensino.  
DEVEMOS NOTÁ-LOS E EVITÁ-LOS. "E rogo-vos, irmãos, que noteis os 
que promovem dissensões e escândalos contra a doutrina que aprendes-
tes; desviai-vos deles"(Romanos 16:17). Aqueles que conduzem e ensinam 
de forma contraditória com a Palavra de Deus devem ser notados e evita-
dos. Isto requer discernimento e decisão à luz da Bíblia. Eles não podem 
ser notados e evitados a menos que  -              Continua na prox. pág... 



. O evangelho na lama - 
Alguns pastores da Igreja 
Quadrangular em Belo 

Horizonte, Minas Gerais, 
entraram em um chiqueiro e gravaram 
um vídeo para a campanha “Sexta-
Feira Forte da Guerra”, para combater 
o “espírito de humilhação”. 
Para ilustrar o processo, os pastores 
entraram em um chiqueiro e afirma-
ram que alguns fiéis seriam como 
aqueles porcos: “Só fica de cabeça 
baixa, parece derrotada, esta na misé-
ria, no meio do nada”. 
Os pastores são da mesma denomi-
nação e estado de outros que ficaram 
famosos pela mesma forma de divul-
gar seus cultos. Em Governador Vala-
dares outros dois pastores da Igreja 
Quadrangular gravavam vídeos ilus-
trando o tema de cada culto. Na ocasi-
ão eles entraram em lamaçal, em 
poços profundos, subiram montes 

com galões de água, entre outras 
coisas. Após a repercussão dos ví-
deos, todos eles foram apagados. 
O Gospel+ (site de notícias cristãs) 
procurou a denominação para comen-
tar o caso e até o fechamento da 
matéria não houve respostas. 
O evento “Sexta-Feira Forte da Guer-
ra”, da Quadrangular de Belo Horizon-
te, possui a mesma temática da 
“Segunda-Feira Forte da Potência de 
Deus”, da Quadrangular de Governa-
dor Valadares. Inclusive temas da 
denominação do interior de Minas 
Gerais também já foram utilizados 
pela da capital, como os pastores na 
lama e enterrando os problemas dos 
fiéis, como é possível ver abaixo em 
vídeos recuperados na internet. 
Os Pastores de Belo Horizonte tam-
bém tem seus próprios temas e un-
ções. Em um dos vídeos eles afirmam 
ter subido no ponto mais alto da capi-

tal para consagrar o “óleo das boas 
novas” para ungir o aparelho celular 
dos fiéis e assim só receber notícias 
boas a partir de então.  
A frente dos vídeos estão os pastores 
Paulinho Silveira e Jerônimo Nofre da 
Igreja Quadrangular – Templo dos 
Anjos que esteve junto a Igreja Qua-
drangular de Governador Valadares 
no evento “Labaredas de Fogo” que 
contou também com a presença, entre 
outros, dos pastores Jabes de Alencar 
e Silas Malafaia, além das cantoras 
Cassiane e Pamela. 
 
Confira os vídeos na página: 
 
http://noticias.gospelmais.com.br/
pastores-ungindo-celular-chiqueiro-
porcos-video-18149.html 
 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

sejam julgados de acordo com a Palavra de Deus.  
DEVEMOS REPREENDÊ-LOS. "Portanto, repreende-os severamente, 
para que sejam sãos na fé" (Tito 1:13). Isto foi escrito a Tito, porque havia 
pessoas que iam de casa em casa subvertendo famílias inteiras com a 
falsa doutrina (v.10-16). Será que devemos nos sentar silenciosamente, 
enquanto eles fazem isso, sem repreender e admoestar as pessoas a 
evitar o seu ensino? Não, o fiel servo do Senhor deve reter "firme a fiel 
palavra, que é conforme a doutrina, para que seja poderoso, tanto para 
admoestar com a sã doutrina, como para convencer os contradizen-
tes" (Tito 1:9).  
NÃO DEVEMOS TER COMUNHÃO COM ELES. "E não comuniqueis com 
as obras infrutuosas das trevas, mas antes condenai-as" (Efésios 5:11). 
Reprovar significa censurar, condenar, criticar, repreender e refutar. 
Como podemos obedecer a Escritura, a menos que os julguemos pela 
Palavra de Deus?  
NÃO DEVEMOS TRABALHAR JUNTAMENTE COM ELES. "Mandamo-
vos, porém, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que vos 
aparteis de todo o irmão que anda desordenadamente, e não segundo a 
tradição que de nós recebeu" (2 Tessalonicenses 3:6). Devemos nos 
afastar daqueles cuja doutrina e conduta não estão de acordo com a 
Palavra de Deus. O contexto mostra claramente que a obediência à sã 
doutrina é o que Paulo tem em mente, pois ele diz: “se alguém não 
obedecer à nossa palavra por esta carta, notai o tal, e não vos mistureis 
com ele, para que se envergonhe. Todavia não o tenhais como inimigo, 
mas admoestai-o como irmão" (2 Tessalonicenses 3:14-15). Paulo admo-
estou Timóteo para "afastar-se" de quem "não conforma com as sãs 
palavras de nosso Senhor Jesus Cristo, e com a doutrina que é segundo 
a piedade" (1 Timóteo 6:3-5).  
DEVEMOS NOS AFASTAR DELES. Referente aos últimos dias, Paulo diz 
que alguns terão "aparência de piedade, mas negando a eficácia dela. 
Destes afasta-te", pois essas pessoas são "nunca podem chegar ao 
conhecimento da verdade" (2 Timóteo 3:5,7).  
Como é que podemos nos afastar se não os identificarmos? E isto requer 
que a sua mensagem seja comparada com a Palavra de Deus. O objetivo 
do pregador verdadeiro é:"pregues a palavra, instes a tempo e fora de 
tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e 
doutrina" (2 Timóteo 4:2). Isso geralmente é uma tarefa ingrata e impopu-

lar, mas é o dever do homem chamado por Deus.  
NÃO DEVEMOS RECEBÊ-LOS EM NOSSA CASA. "Se alguém vem ter 
convosco, e não traz esta doutrina, não o recebais em casa, nem tampou-
co o saudeis. Porque quem o saúda tem parte nas suas más obras" (2 
João 10,11). Não há dúvida sobre quem João está falando, é "Todo 
aquele que prevarica, e não persevera na doutrina de Cristo ..." (V.9). Por 
rádio, televisão e literatura, os falsos profetas são levados para as casas 
de muitos cristãos de hoje. Irmãos, isto não deveria acontecer!  
DEVEMOS REJEITÁ-LOS COMO HERÉTICOS. "Ao homem herege, 
depois de uma e outra admoestação, evita-o" (Tito 3:10).  
DEVEMOS ESTAR ALERTAS CONTRA AQUELES QUE PREGAM 
OUTRO EVANGELHO. Paulo advertiu sobre aqueles que pregavam 
"outro Jesus ... outro espírito... outro evangelho" (2 Coríntios 11:4). Como 
podemos conhecê-los, a menos que avaliemos, pela Palavra de Deus, o 
Jesus deles, o espírito deles, e o Evangelho deles? Paulo chamou esses 
pregadores de "falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, transfigurando
-se em apóstolos de Cristo" (2 Coríntios 11:13). Ele explica v.14-15, que 
estes pregadores são os ministros de Satanás. Hoje, o homem chamado 
por Deus deve ser exatamente tão fiel assim, em expor os ministros de 
Satanás.  
Paulo advertiu os gálatas sobre aqueles que "transtornam o evangelho de 
Cristo". Ele também disse: "Se alguém vos anunciar outro evangelho além 
do que já recebestes, seja anátema" (Veja Gálatas 1:6-9). Multidões hoje 
estão pregando um evangelho pervertido. Aqueles que ensinam a salva-
ção através do batismo, ou por obras, estão ensinando um evangelho 
pervertido. No entanto, Deus espera de nós que não cooperemos com 
eles no evangelismo e trabalho cristão, como muitos o fazem, hoje. Se 
não deixarmos de expor esses falsos profetas, então teremos traído 
Jesus Cristo e Seu Evangelho.  
DEVEMOS NOS SEPARAR DELES. "Por isso saí do meio deles, 
e apartai-vos, diz o Senhor; E não toqueis nada imundo, E eu vos recebe-
rei" (2 Coríntios 6:17). Isto é muito simples. O povo de Deus sair da 
apostasia e do erro religioso. Como pode um crente na Bíblia permanecer 
em entidades e organizações como convenções, comunhões ecumênicas 
e apóstatas?  
 

Continua na última página... 

A r t i g o  d o  m ê s  
1– 7 - Js 6:16 

2– O filho do oficial. - Jo 4:49-52 

A n i v e r s a r i a n t e s  

d o  M ê s   

E b d — a d u l t o s  
   Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a 
cada domingo às 09:30h para estudar e debater 
os ensinos bíblicos.  
    Estudo atual: Curso de Doutrinas Básicas 
    Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. Mauricio. 
      Após o batismo, continue seu estudo na 
turma de doutrinas básicas que utiliza os 
volumes 1, 2 e 4 do conjunto doutrinário. 

E x e r c í c i o

s  b í b l i c o s  

 
1– Quantas vezes a trombeta tocou para a muralha cair ?  
2– Quem foi curado na sétima hora?  

Respostas 

i n t e r p r e t a ç ã o  b í b l i c a — P a r t e  1 2  
Erro número 16: confundir afir-
mações gerais com universais.  
Com freqüência, os críticos rapida-
mente chegam à conclusão de que 
afirmações que não mencionam 
restrições não admitem exceções. 
Apoderam-se de versículos que 
apresentam verdades gerais e 
então regozijam-se em mostrar 
óbvias exceções. Ao fazerem isso, 
se esquecem de que tais afirma-
ções foram feitas com a intenção 
de serem generalizações.  
O livro de Provérbios é um bom 
exemplo de casos assim. Dizeres 
proverbiais, por sua própria nature-
za, dão-nos apenas uma direção, e 
não uma certeza aplicável a todos 
os casos. São regras para a vida, 
mas regras que admitem exceções. 
Provérbios 16:7 é um desses casos.  
A afirmação é: "Sendo o caminho 
dos homens agradável ao Senhor, 
este reconcilia com eles os seus 
inimigos". Isto obviamente não 
tinha a intenção de ser uma verda-
de universal. Paulo era agradável 

ao Senhor, e seus inimigos o ape-
drejaram (At 14:19). Jesus foi a-
gradável ao Senhor, e seus inimi-
gos o crucificaram! Não obstante, 
esta é uma regra geral: aquele que 
vive de modo a agradar ao Senhor 
poderá minimizar o antagonismo de 
seus inimigos.  
Outro exemplo de uma verdade 
geral é Provérbios 22:6: "Ensina a 
criança no caminho em que deve 
andar, e ainda quando for velho 
não se desviará dele". Entretanto, 
outras passagens da Bíblia nos 
mostram que isto nem sempre é 
verdade. De fato, alguns homens 
piedosos na Bíblia (inclusive Jó, Eli 
e Davi) tiveram filhos perversos.  
Este provérbio não contradiz a 
experiência por ser um princípio 
geral, que se aplica de maneira 
geral, mas que permite exceções 
em casos isolados. Os provérbios 
não têm a característica de ser 
garantias absolutas. Antes, eles 
expressam verdades que nos pro-
porcionam conselhos e direções 

úteis, que cada um de nós deve 
aplicar à própria vida, a cada dia.  
Não passa de um simples erro 
presumir que a sabedoria de um 
provérbio seja sempre uma verda-
de universal. Os provérbios são 
sabedoria (direções gerais), não 
leis (imperativos com aplicação 
universal). Quando a Bíblia declara 
"... vós sereis santos, porque eu 
sou santo" (Lv 11:45), então não 
há exceções. Santidade, bondade, 
amor, verdade e justiça estão na 
raiz precisa da natureza de Deus, 
que é imu-tável e, por isso, não 
admite exceções. Mas a sabedoria 
toma as verdades universais de 
Deus e as aplica a circunstâncias 
específicas e sujeitas a alterações, 
as quais, por sua própria natureza 
mutável, nem sempre produzirão 
os mesmos resultados. Não obstan-
te, a sabedoria ainda assim é muito 
útil como um guia para a vida, 
mesmo admitindo eventuais exce-
ções.  

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Aliviando a bagagem – Max Lucado - Editora CPAD - Todos arrastamos fardos para os quais não fomos feitos. Medo. Preocu-
pação. Descontentamento. Estamos exaustos de carregar excesso de bagagem. Não seria ótimo perder algumas destas malas?  
Quem tem sede venha - Max Lucado - Editora CPAD - Este livro nos ajuda a entender que Deus deseja que venhamos sedentos 
e bebamos profundamente da água viva disponível. 
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BODAS 
09 Márcia & Linaldo 
14 Denise & Cacildo 
20 Rosemary & Adriano 
22 Fabiana & Pedro 
24 Rosemaire & José 
26 Severina & Elias 
 

F r a s e  

d o  m ê s  

Ao admitir 
prontamente 
o seu erro, 
você limpa 
a atmosfera 
e envia uma 
importante 
mensagem 

a respeito de 
auto-

responsabilida-
de. 

Chris Wagner 

E b d — J o v e n s  
A escola bíblica especial para os jovens reúne-se 
aos domingos a partir das 9 h e estará também 

ministrando o Curso de Doutrinas Básicas 
numa linguagem jovem e incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no terceiro andar. 


